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Sistemas de implantes dentários apresentam espaços microscópicos na interface pilar-prótese, o que 
facilita a infiltração de fluídos além da invasão e proliferação bacteriana, que pode levar à perda óssea marginal e, talvez, ao desenvolvimento de peri-implantite. O objetivo do estudo é analisar a efetividade 
do selamento da fita polimérica de PTFE (politetrafluoretileno) com adição de clorexidina 2% na câmara 
interna do componente protético de implantes dentários em relação à infiltração bacteriana de Esche-
richia coli. Foram utilizados 32 implantes com conexões do tipo HI (hexágono interno) e HE (hexágono 
externo), divididos em quatro grupos de tratamento. Na câmara interna do componente protético 16 im-plantes receberam PTFE e 16 receberam PTFE e clorexidina 2%. Os implantes foram colocados em tubos com solução salina contendo 50 µL de cultura de Escherichia coli e incubados a 37 C° por sete dias. Após 
a incubação os implantes foram retirados dos tubos, desinfectados e abertos, a fita foi removida e coloca-da em tubos de ensaio contendo D/E Neutralizing. Foi transferido 1 mL do D/E Neutralizing para tubos de ensaio contendo 5 mL de caldo BHI; estes foram incubados por 24 horas a 37 °C. Ao final do tempo de incubação observou-se a ocorrência de turvação do caldo, indicando ocorrência de contaminação. O 
teste Mcnemar demonstrou diferenças significativas (α = 0,05) para o grupo de implantes HI, enquanto 
para HE não houve diferenças significativas, revelando que a associação entre PTFE e clorexidina 2% se 
apresentou eficaz no que diz respeito à infiltração e à contaminação bacteriana quando comparada ao uso do PTFE isoladamente somente para implantes HI.
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